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Do ponto de vista descolonial, como questionar as referências 
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Entendendo a educação como prática social e histórica, trago uma 
proposta discussão do ensino da cerâmica para discutir a coloniali-
dade do saber. Observando as formas de ensino desta linguagem ar-
tística, tanto dentro da universidade, como nos ateliês de arte. As re-
ferências que recebemos, como modelo ideal de produção da cerâ-
mica (desde a escolha da argila, forma de modelagem, acabamento, 
cores, esmaltes e tipos de queima)  tornam questionáveis as estrutu-
ras de validação do conhecimento sobre a cerâmica brasileira. Quais 
os temas estão no centro e quais temas estão destinados a margem 
do conhecimento? E quais os paradigmas e epistemologias que tem 
sido reproduzido no ensino? Hoje nas universidades, nos cursos de 



 

Artes, raramente lemos autores da américa latina ou conhecemos o 
trabalho de artistas latinos, pouco sabemos dos artistas indígenas ou 
afro-brasileiros. Cabe ressaltar que existe no Brasil uma forte tradição 
indígena na cerâmica e que os povos africanos, que para cá vieram 
escravizados, traziam um saber fazer com o barro, porém ainda co-
nhecemos pouco dessas práticas, e quando o meio cerâmico se refere 
a ela, coloca sempre em um patamar abaixo.  
Costuma-se difundir um paradigma da “boa cerâmica”, que tem como 
referência a cerâmica do colonizador. Infelizmente, o colonizador se 
colocou para nós como perfeito e nós, brasileiros, nos tornamos o 
“outro”, o imperfeito, e acreditamos nisso durante muito tempo. Essa 
reprodução de discursos hierárquicos se perpetua em nossas univer-
sidades, que ainda trabalham com recortes específicos de história da 
arte, apresentando pesquisadores e artistas brancos, europeus ou 
norte americanos. Reitero a responsabilidade da Universidade em 
formar cidadãos não colonizados e como o ensino de cerâmica pode 
ser um caminho para discutir essas questões. Dirijo em minhas aulas 
e na pesquisa um olhar para a produção com argila nos continentes 
americano e africano, no período pré-colonial, ampliando referências 
dos alunos. Através da argila, é possível construir uma educação de-
colonial. 
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